(  TRADDUZIONE (
Marraquexe 
Esta casa é minha, com janelas húmidas viradas para o mar, a concha que desde sempre desejo, o silêncio definitivo e este tempo todo para eu ser um eremita de delicados luxos privados. Tempo em branco, para a perfeição e a imperfeição. Boa noite. 
A noite trespassa o telhado, repleta do ladrar dos cães. Ruídos distantes ressoam no escuro, a luz da vela esvanece suavemente. O ar frio da noite comprime a luz fatigada da lâmpada amarelada, e as estrelas no céu suspiram gelo. 
A minha casa, em terra rochosa, na planície junto ao mar, a minha casinha perto do Atlântico que, frio e ermo, se lança estrondoso sobre as rochas. 
E a noite em nosso redor, estranha e negra, como o lado distante da lua… Longe de Marraquexe, no frio, deitado aqui na solidão, escuto a noite.
Bell Jar

Em tempos, na escuridão da noite, nos becos de calçada, nas brumas do Inverno sem vivalma, no vazio do tempo desperdiçado - horas a sós com uma garrafa furada e mãos que sangravam palavras. A vela, tão rápida, reflectia o meu estado mental, e a dor em tons de negro encarnado. 
Os dias gritavam por entre as noites, e as noites eram a dor acordada, com a alma crivada na orla da madrugada, esticada entre as horas sem fim. Eu vivia numa cúpula, alimentava-me do leite da infância, do ar demasiado gasto para ser respirado, no isolamento total. Encontrei, porém, a minha voz, restando-me apenas um passado de mentiras. 
Tudo que aprendemos acabará por estar errado, porque o vento muda sempre, e há muitas canções. 
3000 milhas a sul da minha terra, construí um país só meu. Os hábitos e a fala tornam-se relativos quando se sabe que se está só. A natureza humana não é bela, mas sim, fortuita como tudo o resto. Não esperes encontrar nada de novo, só encontrarás o ar gasto das cúpulas. 
Mais tarde aprendi que a cúpula é feita de memórias restritivas, aprendi a esquecer o passado, a respirar um ar mais forte. Talvez nada disto seja verdade, talvez não seja tão bonito - talvez a cor do mundo real seja próxima do cinzento, e o olhar interior procure mais. 
Tudo que aprendemos acabará por estar errado, porque o vento muda sempre, e há muitas canções. De qualquer forma, quando as vozes humanas nos acordam, afogamo-nos...
Arklow

Costumo observar e esperar até que tenha a certeza. Estou a observar, e tenho a certeza: é o Purgatório. Província irlandesa, Arklow, no ano 2002. A salada temperada com vinagreta, mostarda de Dijon à moda antiga. O sol só se põe depois das onze, o vinho é australiano - também ele barato e fabuloso. O cabelo do bebé do casal jovem eriçado com gel, igual ao do Sting no "Dune". Como ser-se cool aqui? Como ser-se seja o que for? 
A comida está perfeita e nada acontece, nem nunca acontecerá. Apartamentos em urbanizações de telhados pretos, à beira-mar irlandesa - é o melhor que se consegue. Música pimba de Rod Stewart, quase ausente e eterna, rebeldes enlatados, Bob Dylan em empada do tipo "Provençal", se calhar leva um acento ou dois. Enquanto o teu patrão paquistanês se vinga em ti (e tu sabes que farias exactamente o mesmo), o fulano na mesa ao lado faz-se à jovem ucraniana que serve à mesa, ignora a sua mulher desinteressante, ainda sem filhos, ainda sem dinheiro para uma babysitter ucraniana - os dois grunhem enquanto comem. 
Telhas pretas na cabeça, as velas à luz do dia ardem até que o sol fraco se ponha às onze. Hoje e para sempre, dias como o lodo ao largo do cais, aguardamos até às onze, para finalmente podermos dormir, até que tudo recomece no Purgatório. 
Quando o avião se despenhou na fábrica, a vila estremeceu e casas foram destruídas. Encontrei Deus no elevador do hotel, o Seu rosto feito de ébano - verti três lágrimas. E toda a minha vida se unificou: voltei a ser menino, voltaste a ser menina: por fim, as nossas histórias se entrelaçaram e tornamo-nos Um.
News from the Outside
Jogos nocturnos, portas encravadas: tu brincas lá fora, eu brinco cá dentro – com toques na parede. Trouxeste borboletas da noite, carinhosamente – mas nunca me alcanças. 
Nada és senão os teus olhos de carvão, nada vejo senão a noite que apaga o teu rosto – novidades vindas do exterior. 
Um derrame, quieto e silencioso, durante a noite, ao vento, na orla. Relâmpagos, vastos e azuis, gritam pela beira, pelo gume da lâmina das palavras incolores. 
Nada és senão os teus olhos de carvão, nada vejo senão a noite que apaga o teu rosto – novidades vindas do exterior. 

Dois olhos feitos de carvão tentam decifrar e ir ao encontro do calor. Novidades vindas do exterior, a palavra para hoje, para fugir daqui: 
...Devolver ao Remetente, Devolver ao Remetente
The Sum

Do interior de um pesadelo: sei que o teu não é melhor. As imagens ardem depressa, mas não param. Levado pela água, tropeço, rodopio. Os dias são relâmpagos, gritas depressa demais. 
Sensação táctil, fazer amor e andar sobre ar. Euforia rápida, pele sedosa e a fragrância do teu cabelo. Desespero, desconheço formas mais silenciosas. Desânimo na tua ausência de cem dias. Estação meteorológica, ondas estáticas de contracorrente. Convocação, filme de cinema monocromático. Chamamento, amante de mil luzes. Celebração de um milhão de noites de ouro. 
Por vezes o coração se abre como uma flor abençoada pela chuva - são estes os momentos em que podemos deixar ir. É este o momento em que alguns escolhem Deus, e outros escolhem fazer Bem - pois é este o momento em que podemos escolher. Mas porquê dedicar-me a um conceito? Porquê procurar tão longe? Porquê não escolher aqueles que nos amam? E quando esse momento chegou para mim, sabia que estava pronto para dar, e dei-te todo o meu coração. 
Não largues, disseste, mas eu não conseguia segurar-me a mim próprio. Então deixa-me, disseste tu, mas já tinha ficado muito atrás. Leva-me, disse eu, e os teus olhos eram esferas de outro. Vê, disseste tu, e preencheste a escuridão da minha alma. 
Acredita em mim, disse eu, não vai haver amor de Pavlov. Promete, disse ela, que não vai haver mais palavras de convocação. Leva-me, disse eu, e os teus olhos eram esferas de outro. Vê, disseste tu, e preencheste a escuridão da minha alma. 
O teu esplendor, enquanto Orionte inunda a noite: aprenderei o céu de novo — és tu quem respiro.
